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RESUMO 

Este texto apresenta o processo de criação da identidade visual do projeto de extensão 

“VerdadeiraMente”, que combate a desinformação em saúde mental. A metodologia 

combinou cocriação, com base no design thinking, e pesquisa documental. A marca foi 

desenvolvida a partir de arquétipos simbólicos, com foco em acessibilidade e 

comunicação pública. O resultado é uma identidade visual estratégica, que traduz ciência, 

cuidado e diálogo para os diferentes públicos do SUS. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Comunicação; Extensão; Divulgação Científica; Cocriação; 

Identidade Visual. 

 

INTRODUÇÃO 

A Extensão Universitária configura-se como um espaço estratégico de articulação 

entre a universidade e a sociedade, possibilitando o desenvolvimento de práticas 

formativas que extrapolam os muros das instituições de ensino superior, promovendo, 

assim, o compartilhamento de saberes. No contexto atual, projetos de extensão voltados 
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à divulgação científica assumem um papel relevante, diante do aumento da circulação de 

desinformação e da desvalorização do conhecimento científico. 

Na perspectiva deste projeto, esse movimento torna-se especialmente 

significativo frente à intensificação da relação entre desinformação e saúde pública no 

Brasil, impulsionada pela popularização das plataformas digitais. Exemplos dessa 

realidade incluem a disseminação de conteúdos falsos sobre o vírus Zika no YouTube 

(Cunha e Garcia, 2019) e a atuação de movimentos antivacina por meio do WhatsApp 

(Sacramento e Paiva, 2020). 

Nesse sentido, o desenvolvimento de identidades visuais para esses projetos vai 

além do aspecto estético, adentrando o campo da comunicação estratégica, ao atuar como 

mediação entre os objetivos das ações extensionistas e os públicos com os quais se 

pretende dialogar. A produção visual, nesse contexto, deve considerar os princípios 

orientadores da extensão universitária, como a indissociabilidade entre ensino, pesquisa 

e extensão; a interação dialógica; e o impacto tanto na formação dos estudantes quanto 

na transformação social dos públicos que constroem a com a equipe dos projetos. 

Como aponta Sandra de Deus, a extensão é um processo que “promove a interação 

transformadora entre universidade e outros setores da sociedade” e deve ser 

compreendida como “um caminho percorrido com muita persistência tanto no interior 

quanto no exterior das universidades” (Deus, 2020, p. 13). Nesse processo, destacam-se 

a construção compartilhada do conhecimento e a valorização dos saberes multiculturais, 

sendo fundamental o reconhecimento do papel político da universidade na sociedade. 

Moacir Gadotti reforça essa perspectiva ao afirmar que “a extensão universitária 

pode ser um ponto de partida desse repensar do projeto político-pedagógico da 

universidade” (Gadotti, 2017, p. 3-4), defendendo uma concepção dialógica e 

emancipadora de extensão, fundamentada em práticas de educação popular. Com base no 

Forproex, o autor salienta que a extensão deve ser entendida como “uma via de mão dupla 

entre universidade e sociedade. O saber acadêmico e o saber popular se reencontravam” 

(Gadotti, 2017, p. 2). 

Assim, a experiência aqui relatada insere-se na perspectiva da indissociabilidade 

entre ensino, pesquisa e extensão, princípio fundante da universidade pública brasileira. 

A criação da identidade visual do projeto “VerdadeiraMente: prevenção e combate à 

desinformação em saúde mental” mobilizou estudantes de graduação e pós-graduação, 
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docentes e profissionais da comunicação na construção coletiva de um produto visual 

fundamentado em práticas metodológicas de pesquisa acadêmica, voltadas à 

materialização simbólica da proposta extensionista em um veículo de comunicação 

científica, jornalístico e multiplataforma. 

A marca do projeto constitui, portanto, um resultado da articulação entre os pilares 

da universidade: um processo formativo (ensino), baseado em métodos de investigação 

(pesquisa), e aplicado em uma ação voltada à sociedade (extensão). Como lembra 

Gadotti, a extensão universitária não pode ser compreendida como ação isolada, pois “faz 

parte, de um lado, da indissociabilidade do ensino, da pesquisa e da extensão na 

universidade, e, de outro, da necessária conexão da universidade com a sociedade” 

(Gadotti, 2017, p. 4). 

 

DESENHO METODOLÓGICO 

Essa pesquisa adota uma abordagem qualitativa, ancorada em duas técnicas de 

coleta de dados: a cocriação, orientada por técnicas do design thinking (Brown, 2020), e 

a pesquisa documental, conforme proposta por Moreira (2011), que compreende a análise 

sistemática de documentos como parte do processo de construção do conhecimento. A 

combinação desses procedimentos metodológicos possibilitou o desenvolvimento de uma 

identidade visual orientada por evidências, reflexões teóricas e práticas colaborativas. 

O processo de criação da marca do projeto VerdadeiraMente iniciou-se com a 

definição dos arquétipos que orientariam a comunicação visual. Os arquétipos, por serem 

estruturas universais da psique humana, presentes independentemente das referências 

culturais ou geográficas (Moraes, 2012), permitem a definição de diretrizes capazes de 

conectar o projeto a diferentes públicos, neste caso, os usuários do Sistema Único de 

Saúde (SUS). Para essa etapa, utilizou-se a proposta de Pearson e Mark (2022), que 

identificam doze arquétipos universais com potencial de orientar narrativas de marca e 

estabelecer vínculos simbólicos com o público. A partir da análise documental e das 

discussões com a equipe executiva, composta por docentes da área de Comunicação e 

profissionais atuantes na interface entre Comunicação e Saúde, foram definidos três 

arquétipos principais: o Sábio, o Cuidador e o Cara Comum. 

Após a definição dos arquétipos, o coordenador/editor do núcleo criativo reuniu-

se com estudantes de graduação e pós-graduação para apresentar os fundamentos 

conceituais do desenvolvimento da identidade visual. A equipe era composta por quatro 
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membros: um docente (coordenador), um pós-graduando e dois alunos de graduação. 

Nessa etapa, optou-se pela construção de painéis semânticos (moodboards) como 

ferramenta de organização visual e inspiração criativa. Três integrantes da equipe ficaram 

responsáveis pela elaboração de nove painéis — um para cada arquétipo por integrante 

—, os quais compuseram a base para a primeira rodada de criação visual, desenvolvida 

pelo diretor criativo. 

A organização do trabalho seguiu a lógica de sprints semanais, inspirada na 

metodologia ágil Scrum, com definição de tarefas, prazos curtos e reuniões de 

alinhamento ao longo do processo. As etapas de criação, análise e refinamento da 

identidade visual foram divididas em ciclos semanais, com encontros realizados via 

Google Meet e interações complementares por meio do grupo de WhatsApp, o que 

facilitou o acompanhamento contínuo e a tomada de decisões em tempo real. 

A primeira proposta de identidade visual foi apresentada ao final do primeiro 

ciclo. Em seguida, iniciou-se uma rodada de sugestões e ajustes, orientada pela coerência 

com os arquétipos definidos, pela funcionalidade da marca e pela adequação aos objetivos 

do projeto, especialmente no que diz respeito ao público-alvo. Essa dinâmica, baseada na 

cocriação, permitiu que diferentes perspectivas: técnicas, estéticas, comunicacionais e 

políticas, fossem consideradas no refinamento da proposta. 

Entre os critérios de validação da marca, destacou-se o princípio da acessibilidade, 

em consonância com os princípios doutrinários do SUS - Universalidade, Equidade e 

Integralidade (Brasil, 1990). Considerando o compromisso do projeto com a 

democratização do acesso à informação em saúde, a identidade visual foi concebida para 

contemplar a diversidade de perfis dos usuários do SUS, incorporando elementos de 

acessibilidade visual. Como produto jornalístico com forte presença digital, a marca 

também foi desenhada com versatilidade, permitindo sua aplicação em diferentes mídias 

e plataformas, como conteúdos audiovisuais, redes sociais e materiais impressos. 

 

Branding: marca e tom de voz 

A marca do projeto VerdadeiraMente simboliza a intersecção entre ciência, 

cuidado e diálogo, fundamentando-se em princípios de comunicação e saúde. A 

identidade reforça o compromisso com a democratização da informação em saúde mental, 

utilizando arquétipos simbólicos para transmitir conhecimento com empatia e promover 
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conexões com os diversos públicos do SUS. Estruturada como instrumento estratégico de 

comunicação visual, a marca busca romper barreiras no acesso à informação qualificada 

e garantir o direito à comunicação, conforme propõe Brandão (2002). 

Dois elementos centrais orientaram sua construção visual: a mente humana, 

representando a complexidade das experiências e emoções; e o cubo mágico, como 

metáfora do funcionamento psíquico - dinâmico, complexo, mas passível de 

reorganização. O cubo também alude ao esforço cognitivo necessário para compreender 

e filtrar o excesso de informações no cotidiano. 

Essa metáfora se expressa na paleta cromática da tipografia “VerdadeiraMente”, 

vermelho, laranja, amarelo, azul e verde, inspirada no cubo clássico e na representação 

emocional do filme Divertida Mente (Inside Out). As cores evocam emoções humanas 

como tristeza, alegria, medo, nojo e raiva, reforçando a legitimidade e a universalidade 

dos sentimentos. A identidade visual alia seriedade, clareza e coerência simbólica, 

inspirando-se na escola Bauhaus, com um design funcional e atemporal. A tipografia 

Montserrat foi escolhida por sua legibilidade em telas, aparência moderna e acessível, 

transmitindo confiança sem perder acolhimento. 

Em um cenário de excesso de vozes e ruído informacional, discernir o que é 

verdadeiro e relevante torna-se essencial para o cuidado em saúde mental. O slogan do 

projeto - “Entender é a primeira peça para cuidar” - sintetiza esse propósito. A marca 

aponta, assim, para um processo contínuo de reconstrução, equilíbrio e disseminação do 

conhecimento como ferramentas no enfrentamento à desinformação. 

 

Figura 1 - Marca do projeto VerdadeiraMente 

 

Fonte: autores 
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Considerações Finais 

A construção da identidade visual do projeto VerdadeiraMente evidencia como 

práticas colaborativas, fundamentadas em comunicação estratégica, podem potencializar 

ações extensionistas, fortalecendo a interface entre universidade e sociedade no 

enfrentamento à desinformação em saúde mental. 
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